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Orar é entrar em diálogo com
Deus. É o encontro mais sublime que
pode existir, pois não há privilégio maior
do que falar com Ele. Estar em sintonia
com Aquele em quem tudo foi criado e
onde todas as coisas subsistem, é o
momento mais precioso de que se pode
desfrutar. Nesse instante, tudo se
apequena e um êxtase inigualável toma
conta ante a grandeza mística de algo
que a mente humana não encontra
palavras para definir. Aquele que ora, ao
ser tomado pela viva presença da
manifestação do sagrado, deleita-se na
plenitude de um amor que não existe
medida capaz de quantificar.

Mas até onde Deus ouve
nossas orações e qual seria o empecilho
que levaria o próprio Deus a se tornar
insensível? É possível que a
oração, em vez de ser um
encontro com o Senhor,
possa ser um monólogo
vazio e sem sentido, capaz
até de causar a repulsa
divina?

No primeiro capítulo
do livro de Isaías, o Senhor
deixa claro que não suporta
qualquer tipo de atividade
religiosa que não leve à
defesa da justiça. Na
equação de Deus, ativismo religioso
sem compromisso com a equidade é
insuportável. “Não continueis a trazer
ofertas vãs; o incenso é para mim
abominação. As luas novas, os sábados,
e a convocação de assembléias ... não
posso suportar a iniquidade e o
ajuntamento solene” (Isaías 1:13).

A surdez de Deus para com
aqueles que afirmam ser seu povo é
fruto de mãos sujas de sangue da
omissão ante a miséria, a exclusão e
da falta de cuidado com o pobre. Os
donos dessas mãos mal sabem que
Deus se esconde ao vê-las levantadas,
‘para adoração’, e que tapa seus

TEMOS ESPERANÇA!
Frederico Pagura

Porque ele entrou no mundo e em nossa
história;
porque quebrou o silêncio e a agonia;
porque mostrou na terra a sua glória;
porque foi luz em nossa noite fria;
porque nasceu em pobre estrebaria;
porque viveu semeando amor e vida;
porque partiu os corações mais duros;
e levantou os tristes e abatidos.
Porque atacou corruptos, mercadores;
E denunciou maldade e hipocrisia;
Porque exaltou crianças e mulheres;
E condenou aos que de orgulho ardiam;
Porque levou a cruz de nossas penas;
E saboreou o fel de nossos males;
Porque aceitou sofrer a nossa culpa;
E assim morrer por todo os humanos.
Porque uma aurora viu sua vitória
Sobre as mentiras, sobre a morte e o
medo;
já nada pode interromper sua história
Nem a chegada de seu Reino eterno.
Por isso é que hoje temos esperança,
por isso é que lutamos destemidos,
por isso olhamos hoje com confiança,
para o porvir dos povos oprimidos.
Por isso é que hoje temos esperança,
por isso é que lutamos destemidos,
por isso olhamos hoje com confiança,
para o porvir.

ouvidos na hora em que começam a orar.
“Quando estenderdes as vossas mãos,
esconderei de vós os meus olhos; e
ainda que multipliqueis as vossas
orações, não as ouvirei; porque as
vossas mãos estão cheias de sangue”
(Isaías 1:15).

Para ter o direito de ser ouvidos
por Deus em nossas súplicas, é
necessário que ter atenção para o
chamado ao arrependimento, que se
expressa não em  confissões
doutrinárias ‘corretas’, mas no
compromisso com a bondade e contra
toda e qualquer opressão. “Lavai-vos,
purificai-vos; tirai de diante dos meus
olhos a maldade dos vossos atos;
cessai de fazer o mal; aprendei a fazer
o bem; buscai a justiça, acabai com a

opressão, fazei justiça ao
órfão, defendei a causa da
viúva” (Isaías 1: 15– 17)

Mais do que uma
vida de oração, Deus espera
que nossa vida seja uma
oração que expresse sua
misericórdia, justiça e
compaixão. Assim sendo,

é possível que nossas mãos

estejam ensangüentadas e
Deus se afaste de nós e de
nossa religiosidade

hipócrita.

Uma vida de oração se avalia não
pelo tempo que se ora e sim pelos frutos
que procedem do Espírito Santo. Ao
sermos tomados por Deus, descobrimos
para onde pulsa o coração do Pai. Que
nossa vida seja nossa maior oração.
Sejamos nós os portadores da
esperança de Redenção que o mundo
precisa conhecer.

Em Cristo, que nos ensinou a
orar pedindo que o Reino venha!

“Oprimir o pobre é ultrajar o seu Criador, mas tratar com bondade
o necessitado é honrar a Deus”.        Pv 14.31

Caio César S. Marçal
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Seja Participante ativo do nosso Boletim de oração! Interceda, peça e comente suas ações.

Envie motivos e respostas de orações para  Abigail da Coordenação
de Oração e  Liturgia da  Rede Fale no e-mail : oracao.fale@gmail.com

DICAS CRIATIVAS PARA MO-
MENTOS DE ORAÇÃO:

A oração é parte essencial
de nossas atividades. O grupo
pode intercalar cada momento de
oração de pedidos com leitura de
poesias, cantar músicas, compar-
tilhar experiências e testemunhos;

Mobilize seus amigos ou
Igreja para uma vigília de oração
ou para promover um sarau com
um tempo específico de oração;

Promova um debate sobre
algum tema pertinente às campa-
nhas da Rede Fale e ore e trace es-
tratégias de mobilização em favor
de Justiça em sua cidade;

Aproveite as reuniões de
oração em sua igreja ou grupo de
ABU, por  exemplo, e desafie as
pessoas a utilizarem o boletim de
oração.

“Paz de Deus. Sou da Igreja Betesda em
Fortaleza e Peço a vocês que torçam e orem

em favor do Fale no estado do Ceará, bem
como da consciência e responsabilidade

social de nossos irmãos. Queremos sempre
ver o evangelho ser relevante em nossa

sociedade e o Fale tem muito a contribuir
para isso. Obrigado.” Iago Araújo

OI  FALANTES

Ore e Agradeça

Em julho temos Cursos de Férias
da Aliança Bíblica Universitária do
Brasil. Nesse ano os CFs serão em
Marabá/PA, Viçosa/MG, Duque de
Caxias/ RJ, Natal/RN, Blumenau/SC e
Bauru/SP. Ore e agradeça a Deus por
todos os colaboradores que ministram
oficinas sobre a Rede Fale e sobre
Políticas Públicas de Juventude. Ore
para que cada estudante presente
nesses cursos se comprometa com
Missão Integral.

O ‘USINA 21’ acontecerá em
outubro, na capital paulistana. Ore
pelas ações que serão desenvolvidas
pelo Fale nesse evento e pelo
fortalecimento da Rede em São
Paulo.Oremos pela Pastoral da
Juventude do Conselho Latino-
americano de Igrejas (CLAI) e por sua
agenda para os próximos anos.
Agradeça pelo apoio que o CLAI tem
dado ao Fale e ore por Darli Alves, novo
secretário do Conselho no Brasil.

Ore pela reunião de trabalho da
Coordenação Nacional do FALE e pelas
decisões e compromissos assumidos
neste encontro, que ocorre em São
Paulo, nos dias 17 a 19 de julho.

A Coordenação de Articulação
está discutindo seu novo plano de
atuação para o próximo ano. Hoje
temos 19 articuladores que ajudam nas
atividades de grupos locais espalhados
por todo o país. É um trabalho árduo e
que exige muito comprometimento.
Agradeça a Deus pela disposição de
servir de nossos companheiros. Ore
para que Deus os mantenha firmes. Ore
para que surjam mais articuladores.

A Rocha Brasil promove, em
algumas cidades, palestras de
Educação Ambiental com o apoio da
Rede Fale. Oremos para que essa

parceria frutifique e que outras
organizações cristãs juntem-se a nós
para construção de um mundo mais
digno.

Em agosto teremos o 4º
Encontro Nacional da Rede Evangélica
de Ação Social (Renas). Ore por esse
evento.

Ore pela Campanha de
Saneamento Ambiental. Ore pelo grupo
do Fale em Marabá e pelas atividades
que devem acontecer ainda este ano.
Agradeça a Deus pelas vidas de Carlos
Eduardo, Patrícia, Elias e Alexandre.

O FALE em Goiás passa por um
momento de reestruturação. Oremos
para que o grupo se consolide e possa
causar impacto nesse Estado. Ore em
favor do Elteney Junior.

Atualmente o FALE ocupa duas
vagas no Conselho Nacional de
Juventude e na Reunião Especializada
de Juventude do Mercosul. Oremos
pelos nossos representantes, Marcus
Vinícius e Roni Cavalcanti e por nossa
campanha de Políticas Públicas.

Oremos pelos novos contatos do
FALE em Blumenal, Brasília, Porto
Alegre e do novo grupo em Seropédica
(RJ). Agradeçamos a Deus pelo
crescimento da Rede.

A Coordenação de Formação da
Rede FALE desenvolveu um site para
capacitação, auxílio e desenvolvimento
dos Falantes. Agradeçamos ao Senhor
por mais essa  ferramenta.

José Maurício, da Igreja Batista
Esperança de Jacuípe/BA, pede que
oremos por um projeto de reforço escolar
em matemática para estudantes de
escolas públicas.

“A falta de pão na
mesa do pobre
pode ser uma

denúncia da falta
de espiritualidade

no altar dos cristãos.”
Pr. Carlos Queiróz


